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GOVERNO CUMPRE PROMES SA

MAS NAO CONVENCE
0 ort^.tido é devido,'. * nr, o Governo conseguiu cumprir o suo prcmessa relolivd ao aumenlo do

rnosso sotarial em 50 por cento, fixondo ossr'rn o solário mínimo poro 450.000 pesos com efeito relrooctivo a partir
de t de Setembro úttimo, deixondo oinda por lrás nove dos dez ouîros por cumprir.

' Paro iá, eslo medido não convenceu a cenlrol sindical e o suo comissão de negocioção. AIiós, loi o molivo
de umo conferêncio de lmprenso que o Secreloriado Nocionol do UNTG reolizou no passodo dio I I do conenîe
mês no quol considerou tolalmenle ullropossodo esso nova tobelo'saloriol, ¡endo em conla o acluol disporc e
consequente especuloção do preço de produtos da primeiro necessidade, porliculormenle o onoz.
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EC0NOMICA DOS PAIOP's

CARACTERIZA.SE POR

UM TENTO CRESCIMENTO

stluação económica dos clnæ PoÍses de Lln-
gua Oliciol Porlugueso (PALOP| canclailza-se pot um
lenlo c¡esclmenlo económico, um endivldomenîo
excessivo, Íragilidode do base de proclução e de
exportoção e degradoção dos lermos de lroco.

A perspecliva do correcção desles loclores,
comuns d quctse lodos os poíses de Alrlca subsharla-
no, junlo na æmono possado, pla quinta vez, em Lis-
boe, oE delegoções de Portugal e dos PALOP na
Assembleio Anual do Fundo Monetârto lnlernaclonal
(FM'"BancoMundiol (BM). @

A COOPERAçAO

SINO-GUINEENSE
,¡

EPROMISSORA
- ASSEGURA EMBAIXADOR FUCHANG KU

FRANçAAPOIA
,,

SAUDE PUBTICA COM
N
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2 NACIONAL
NO PINTCHA - Sexta-feira, 13 de Outubro de 1995

Terminou o segundo enconlro nocionol

dos Escolos Modrossos e Populores
segundo encontro
nacional sobre as

Escolas Mãdrassas
e Populares terminou, em
Bissau, no passado dia 9 do
corrente mês, com uma
série de conclusões e reco-
mendações ao MEN e ao

Govemo.
Entre as conclusões

enconftam-se as seguintes:

Em relação a legaliza-
ção das Escolas, os partici-
pantes do encontro conclui-
ram que presistem todavia,
dificuldades na sua obten-

ção por parte dos intereesa-
dos pelo que insistem na
necessidade de serem apoi-
ados pelo Ministério de
Educação Nacional (MEN).

Quanto à aquisição de
terrenos para construção de

escolas, sobre esta matéria
c,onclulram que os interes-
sados devem ser apoiados
pelo MEN nas suas deli-
gências junto à Câmara.

Ainda no que concerne
à realização das provas nas

Escolas Madrassas e Popu-
lares, concluiram que há a

necessidade de Serem insti-
tuídas normas que facilitam
a sua concretização.

Em relação a alfabetiza-

ção, os participantes con-
cluiram que o fracasso da
campanha efectuada se

deve principalmente a falta
de incentivos nos alfabeti-
zados.

Quanto às recomenda-

ções saídas deste encontro,
os participantes recomen-
daram ag MEN que deve
afoiar as deligências junto
à Câmara Municipal no
sentido de serem removidas
as oficinas, discotecas e
vasadouros que funcionam
junto às escolas;

Recomenda ainda que o
MEN adopte formas e

mecanismos de apoio às

Escolas Madrassas e Popu-

lares em tennos de recursos
humanos e materiais;

Recomenda iguah,nente
ao MEN para apoiar a for-
mação e superação dos pro-
fessores da línga árabe
devido ao baixo nível que
se verifica na maioria deles.

Recomenda ainda que
sejam produzidas docu-
mentos em iírabe para faci-
litar a compreensão dos que

não dominam a língua por-
tuguesa;

Que sejam criadas con-
dições para efeito de pes-
quisas sobre as Escolas
Madr¿ssas e Populares;

Recomenda ainda para
que seja integrada a língua
árabe nas instituições esco-

lares, concretalnente nos
liceus, que seja reduzida a

taxa dos emolumentos dos

exarnes;
Igualmente recomenda

que deve haver maior exi-
gência das Escolas Madras-
sas e Populares por parte do
MEN, pondo-as em pé de
igualdade com as escolas
públicas, por serem parcei-
ros de desenvolvimento do
ensino;

Que seja reconhecida o
papel do professor e melho-
rando a sua situação e con-
,dição do trabalho;

Ainda, ' o segundo
encontro recomendou que
sejam estudadas medidas
urgentes para imgedir que
as crranças seJam;¿uTanca-

das das escolas panaprâti-
ca de fanado que a¡enta
contr¿ os seus direiios e

contra a sua integridade
física e psiquica.

EM RELAçÃO-
A ALFABETIZAçAO

0s participantes reco-
mendaram que a vontade
política do Govemo, relati-
vamente à alfabetização, se

traduzem em políticas,

estratégias, acções concretas
e mobilização dos meios
indispensávei$

Reðomenda uii'ída qu" ho
processo de preparação dos

alfabetizadores, sejam toma-
das em consideração a neces-

sidade dos mesmos se identi-
ficarem com a população, em

termos de usos e costumes,

com vista a evitar pequenos

atritos no seio da comunida-
de;

Recomenda por outro
lado que seja adoptada a

alfabetização em criolo, a

título experimental nos pró-
ximos cinco anos;

Recomenda igualmente
que se proceda o recensea-

mento dos antigos alfabetaa-
dores com vista a sua reinte-
gração no processo de alfa-
betização da pgpulação local,
criandg-lhes condi- ções te
trabalho e de melhoria salari-
al;

Recomenda ainda que
sejam incluídos os membros

do Governo ,nas próximas
campanhas de alfabetização
para melhôr sensibilização
das populações sobre a

necessidade de alfabezação.

Que a alfabetização seja
considerada como uma das

prioridades do investimento
do Govemo;

Foi recomendada ainda
a rcorganização e reforço
das estruturas do MEN res-
ponsáveis pela alfabetiza-

Ção:
Igualmente recomenda

ao Estado, enLesûeita cola-
¡

boração com ONG ga socti-

edade em geral no sentido
de dar maior atenção à alfa-
betização por se considerar
que a educação é a tarefa de
todos;

Que sejam definidas
programas, estratégias e

acções concretas no domí-
nio da alfabetizaçáo e edu-
cação de adultos;

Que seja definida a polí-
tica linguística nacionah

Recomenda ainda que

sejam realizadas estudos
socio-linguístiios, a estrutura
da língua e sua harmonização

de acordo com as resoluções

da conferência de Niamei;
0 envolvimento das institu-

ições religiosas no processo de

alfabetização tefn comq exern'

plo a experiência da igreja evan-

gélica;

A situação da mulher deve

merecer atenção espqcial devido

a elevada taxa de analfabetismo

no seu seio, principalmente na

zona rural e tendo e.m conta o
peso que elas representam na

economia nacional. Estas foram

igualmente recomandados pelos

participantes.

0s participantes decidiram

tomar em consideração a

diversidade e a realidade de

cada região na elaboração do

calendário escolæ e discul-las
com a comunidade local;
adoptar os mesmos critérios
do MEN no recrutamento e

selecção dos professores para

as escolas madrassas e popula-

res;

De salientar que o referido

encontro foi orga- nizado

pelo MEN/UMCEF/Associaçõ-

es d¡s Escolas Madrassas e
Populares, e teve como objecti-

vo fundamental coqtribuir para

uma melhor organização, uma

gestão modema e um funciopa-

mento eficiente da escola gui-

neense enquanto projecto social

que deve reflectir não só os

aspectos universais, mas sobre-

tudo as caracteísticas {a soci-

edade guineense em'que se

operam p¡ofundas ftansforma-

ções e se consolidam as insti-
tuições democráticas.' Após uma análise profunda

dos documentos e temas apre-

sentados, os participantes detec-

taram as dificuldades com que

deparam os professores das

escolas madrassas e populaies, e

na base do qual foi organizado

um Atelier de Superação Peda-

gógica aos professores das

Escolas Madrassas e Populares.

0 atelier que teve lugar na

escola do E.B.C. "Iustado Vieira"

de 11 à 15 do conente mês, os

seminaristas foram facultados

de conhecimentos em matérias

de elaboração de horiírio esco-

Iar, plano de actividades, preen-

chimento de mapas estatísticos e

boletins egcolares que os forma-

dores acharam incidir as suas

dificuldades.

Igualmepte, forafn ensina-'
dos aspectos de organização e

administraçáo de uma escola. ,

Por;Djuldê Djal6
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0 prcsidente de Assem-

öleio lJocionol Populer. (ANP)

yesidtu, no dio 2 do conenle

mês, o ce¡tnónio de lonço-

menlo dos pttme:nos peüos

de obros pilofos no Cenlro de

Soúde de Bourc de Cunlum,

doEscolo do Boino de Belêm

(composlo de 2 solos de

oulos) e onuomenlo e o üe-

nogen do esl¡odo do INDE.

que estes objectivos sejam atin-

gidos.

Por seu turno, o ministro de

Equipamento Social, consideiou

que o Programa da Reabilitação

das Infra-estruturas Urbanas e

de Transportes inscritos na pre-

ocupagão e Programa do Gover-

no visam essencialmente melho-

rar as condições de vida das

populaçõeb.

0 engenheiro Armando
Napoco falou também da políti-
ca do Governo na consolidação

das empresas (PASI e PRI)
para promover o desenvolvi-
mento do sector privado em

geral, e especialmente no domí-

nio de construção e obras públi-

cas, isto para permitir o empre-

go de pelo menos ó mil pessoas

pof ano. t
Para o ministro de Equipa-

mento Social, a execução do

projecto terá duração de qua-

tro anos, mas o primeiro ano.

de actividades estão congrega-

dos em Bissau por razões de

organização, todavia pan ját

no segundo ano terá início em

várias cidades do interior e

não só como também noutras

partes do interior como estão

indicados nas fichas do Banco

de Projecto.

Ministro Napoco não dei-
xou de sublinhar a importân-

cia que reveste a participação

de todos nós na solução destes

problemas que degradam o

nosso país que náo deve
depender só dos recursos
externos.

Esfe gove¡nante guineense

não poupou esforços de agta-

decer e solicitar mais a comu-

nidade internacional de

aumentâr a-sua ajuda ao nosso

país para permitir a solução
no curto e médio prazos pro-

blemas que assola a nação
guineense.

Por sua vez, o administra-

dor-delegado de AGEOPPE,
engenheiro Domingos Fernan-

des Gomes, afirmou que este

acto não marca apenas o

arranque dos quatro projectos
pilotos, mas simboliza tam-
bém o início das actividades
da Agência Guineense de Exe-

cução de Obras de,Interesse
Público e Promoção de

Emprego (AGEOPPE), institu-
ição que faz a gestão financei-
ra e técnica do PRIUT.

De acordo com este res-
ponsável, esta agência surgiu

nos países africanos e latino-
americanos, por sugestão do

Banco Mundial e também
como resultado de uma avalia-

ção positiva feita tanto por
Governo como o Banco Mun-
dial dos Projectos PASI e

PRI, congregando numa só

instituição de carácter priv4dl
as actividades outrora desen-

volvidas pelo PASI e PRi.
E nesta perspectiva tendo

em conta o gradual desengaja-

mento do Estado, decidiu o

Governo ttelegar a gestão
financeira e técnica dos com-
ponentes do PRIUT à AGE:
OPPE. ., : ,, i,

No entanto, aquele respon-

sável garantiu às emþresas de

construção civil assim como
Gabinete de Estudos de enge-

nharia e arquitectura e aos

beneficiários, uma total recep-

ção na base de tranSparência,

riqor, imparcialidade. eficácia
:

e economrca.

Garantiu aìnda a minimi-
'zaçio de custos com vista a

facilitar a identificação e aYa-

liação de obras e do pagamen-

to das empresas e outras insti-
tuições prestadoras de servi-

ços.

Usou também de palavra o
presidente da Câmara Munici-
pal de Bissau (CMB), dr.
Paulo Medina,

De salientar que o referido
projecto foi financiado pelo
Banco Mundial no montante
de.33,5 milhões de dólares, e

tetá uma duração de quatro
a'nos conforme referiu o

senhor ministro da tutela no

seu discurso.

As manifestações culturais,

danças e cantos populares domina-

ram o ambiente festivo que decor-

reu no Bairro dê Missira na pre-

senga rle Corpo Diplomático,

reprgsentantes de organismos

inlemacionais e dos convidados.

. Ainda, o mesmo coincidiu
com a celebração do dia Mundial

de Habitação proclamada pela ONU

na resolução n'g 4012002- a 17 de

Dezembrorde 1985.

, Ma.s, o acto não terminou por

aqui,'logo na tarde do mesmo dia,

deu-se um encontro de populares no

baino de Missira com o ministro de

Equipamento Social e algumas
personalidddes onde os popu-

lares tiveram a oportunidade
de ouvir ainda algo sobre o
Dia Internacional de Habita-

ção,

Igualmente, numa nota
informativa distribuida aos

órgãos da Comunicação Social

dá conta que a Guiné-Bissau,
a exemplo de outros palses
menos avançados, continua a

apresentar indicadores socio-
económicos insatisfatórios,
onde sob uma conjunturâ
internâcional desfavorável
coexístem problemas decor-
rentes de aumento da dfvida
externa de 565 milhões de dóla-

res em 1992 para um PIB de

220,66 milhões de dólares que

proporciona um PIB per capita

de 212 dólares, agravado por

um balanço comercial deficitá-
rio.

A esperança de vida conti-
nua das mais baixas do mundo,

ou seja, menos que 40 anos, e a

mortalidade infantil está a

média de 236 em cada 1000 crian-

ças com idade menos de 5 anos,

ou seja, cerca de 80 por cento da

população ainda continua a viver

no meio rural, havendo uma ten-

dência em anos resentes dos
jovens migrarcm para os centros

urbanos, em especial a cidade de

Bissau.

Oom efeito, existe uma limita-

ção no que respeito a oferta de novos

postos de trabalho pua uma popula-

ção maioritariamcnte jovem repre-

sentada por um contigente do 57 por

cgnto ou aproximrdamente 590 mil

pessoas com id¡de inferiot a 20

an0s.

Lançada pilrnelra pedra das obris pilotos do nruï

N
a ocasião, Malam Bacai

Sanhá falou das difi-
culdades que o Gover-

no depara na área social sobre-

tudo na Saúde e Educaçã0.

No entanto, o presidente da

ANP afirmou que o Governo vai

empenhar esforços, em colabo-

ração com os seus parceiros

económicos, para dar soluções a

estes problemas que afectam
não só a Guiné-Bissau, mas o

mundo e em particular os países

em via de desenvolvimento.

Malam Bacai Sanhá, que

falava no acto em representação

do Presidente da República,
sublinhou que este projecto vai

atacar concretamente estas

áreas, sustentando que o nossoss

financiadores vão apoiar-nos
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Recenseomento dos funcionórios

Thansparência, qualidade
e eficácia do serviço público

iniciou no dia l8 deste mês no

SAB sob a égide do Ministé.
rio da Administração Priblica e

Trabalho (ls fase) decorre.até
29 do corrente, em todas as

instituições publicas do pafs
sem grandes dificuldades,
tendo em sonta o volume dos
trabalhos.

Segundo dr, Bubacar Baldé,
membro da comissão coordena-
dora do acto, os referidos traba-
lhos para o qual foram selecio-
nados 44 inqueridores e 8 super-

visores, podcm ser classificados
de "positivo" do ponto de vista
da dinâmica e do apoio logfstico
para sua efectivaçã0.

"Existem algumas dificul-
dades, mas ainda não se regisr
taram problemas de vulto" -

destapou aquele membro da
organização que aproveitou a

ocasião para sensibilizar os

órgãos de Comunicação Social
no sentido de apelarem a cola-
boração dos demais servido.
res de Estado para a materia-
Lizaçâo dos objectivos preco-
nizados com o recenseamento.

Sublinhou a necessidade da

participação massiva, porque o
recenseameûto é feito na presen-

ça, pois assim podemos resgas-

tar a imagem do funcionalismo e

do prestfgio do funcionário

abrindo,perspectivas para a
melhoria da qualidade do servi-

ço prlblico" - disse.

A realização do recensea-
mento, antes previsto'para Maio
passado, vem ao encontro das

preocupações do Governo, res-
peitantcs a pficiência da gestðo

dos reursos humanos, e sobretu-

de procurar soluções para a

melhoria das condições dos fun-
cionários.

Nesta perspectivas e no
âmbito da implementação do
Programa de Governo a DG da
Administração Prfblica decidiu
levar ao cabo o acto, visando
conhecer melhor o nrlmero dos

efectivos, posicionamento c

qualidade dos recursos huma-
nos. Isto permite a tutela
recolher informações referen-
tes a distribuição dos efecti-
vos, elementos necessários,
caracterização do perfil dor
mesmos e montagem dos pro-
gramas dc formaçõo e aperfei-.

çoamcnto dos quadros da
Administração Prlblica.

Por outro lado, o recenseâ-

mento vai ainda eliminar os

funcionórios fântasmas, com
a críação de um ficheiro infor-
matizado de gestão do pessoal

e salários, como forma de con-
tribuir para a redução das des.
pesas e o melhoramento das
condições dos funcionários
qualificados e os necessários
ao funcionamento da máquina
administrativa no pafs,

Rocenseamento dos
funcionários e agentes

da Função Pública que

[minência de uma revoluçäo4rária
O Cent¡o de Pesqulso

Agro -Pecuârio de Bissorã

'posso o comemou, fodos os

onos, o pot!il de ogoto, o dlo
12 de Setenbro como dolo

doCenlro. Aescolholen
umo menção polfüco e l6cni-

co W ¡eslenunhot o doto do
nosso nocionolidqde e ao
mesmo lenrylembmàs
luluras geroçoes & popel

irnsquecivel dø Anílcor
Cobnl, enquonto engþnheilo

ogronomo,&s
pot ele levoús o cobo, ltrJ

gon¡o de Pes¡utÉ, om 8i$ou,

o primeiro acto deste

género foi realizado uma
semana depois ( 26.9.95) e

juntou técnicos da 6rea, responsá-

veis políticos, a representante do

PNUD na Guiné-Bissau, pequenos

camponeses e a população em
geral.

Criado, precisamente há três

anos, o Centro "ensaia" técnicas

simples e modemæ, fáceis ãe æsi-
milar (testemunharam alguns ao

"NP") e tem como objectivo facul-

tar aos camponeses pequenos e
ponteiros, conhecimentos tecnico-

científicos para a melhor gestão

dos tenenos, o aumento da produ-

ção e da produtividade.

Pæa implementar esses objec-

tivos, o Cenüo possui uma diversi-

ficada área de experimentação
desde a agricultura e silvicultura (
num total de sete campos de

ensaio) ensaios verietais, técnicas

culturais com tracção animal e

agro-silviculrura. A'área da produ-

ção animal, pequenos ruminantes

bovinos e um laboratório de paræi-

tologia complementam o "barca-

fon" dæ actividades desse Centro.

Pela primeira vez na nossa his-

tória está-se a ensaia¡ a cultura de

soja e o canteiro de experimentação
já nos deixa uma sensação de que

podemos continuar a encorajar a

Iavoura desse produto que a nfvel
mundial "derrotou" o amendoin (

manca¡ra) na fabricação de óleo de

cozinha. Um outro pormenor do
Centro é a multiplicagão de uma

raça de bovinos, " Ndama", origi
nário de Guiné-Conakry, concreta-

mente Labé (futa-djalon) que em

termos de produção de carne e

resistência à doenças são bons por

excelência.

O Director da zona-I, dr.
Vicente Bigna, num pequeno
improviso, salientou os esforços a

serem levados a cabo pelos técni-
cos do Centro apelou mais
"empenho, na transmissão dos

conhecimentos adquiridos aos

camponeses, a coordenação das

actividades e por fim disse qug o
Cent¡o é uma verdadeira escola

onde todos devem aprender. Os

técnicos falam das experiências
adaptativas trazidas do Senegal,
Niger, Mali, e ADMO cujos efei-

tos positivos já se fazem'Sentir,
enre nós.

O engenheiro agrónomo; Sam.

bet Baldé, avança mais ao ponside-

rar que os sete campos de ensaio,

três de seteòção va¡ietal e quafio de

fertilizaçã0, constituem prova ine-

quívoca da preocupação daZona-l
no estudo mais detalhado das

modificações de comþortamentos

dos diferentes cereais, em terras
pobres ou não.

Sambel Baldé garantiu que a

distribuição da chuva; neste ano,

foi razoável e anunciou a existên-

cia de pragas que devoram as

folhas dos nlilhos, uma

çfo reforçada'por uma

dos a¡redores de Bissorã.

preocupa-

hpbitante

" A rotação das culturas engen-

dra duas explicações úteis. himeiro
impede progressivamente a devast¡-

ção da nossa floresta e ægundo com-

bate, indirectamente as difotentes

pragas porque no local onde o feijão

fora cultivado os " bichos'i dcsta

legumenosa não vão atacar o milho
quando for cultivado no mesmo local

no ano seguinte.

0 assessor nacional da INPA,

Marcelo Dougnac, disse que "os fru-

tos estõo à vista resta saber se são

bons ou não ao refe¡ir-se do maior

empenho nacional na consolidação

dæ esfiuturas da INPA para nõo cai-

Íem no mesmo destino de "N" pro-

jectos já falidos.

Abdumnane Djaló(Many)
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por toda esta situação, somos nós

os originários desta antiga e belís-

sima cidade sobretudo ao estuário

do Atlântico.
Aqui quero deixar uma palavra

de louvor e apreço ao senhor ministro

da Administração Interna, Luís Oli-

veira Sanca, a única pessoa que'faz e

fez (finca pé) para que desta vez o

Intercâmbio tivesse lugar em Bola-

ma. Gragas a vontade e um abnegável

espír,ito de sacrifício Bolama pôde

viver momentos que tal como disse

não de muita animaçã0, mas divertiu-

se à antiga quando Bolama era Bola-

ma.

Promessas, um pouco de tudo

foi feito para que este aconteci-
mento não tivesse lugar em Bola-

ma. Falava-se em levar o Intercâm-

bio para Bubaque ou outra garte.

Mas pergunto, em que aspecto é
que çe pode comparu um Bobaque

com Bolama?

Possivelmente só no aspecto

turístico, mas que eu saiba, neste

momento e particularmente na

época das chuvas não há turistas e

nem veraneantes para desembolsar

alguma soma durante as manifesta-

ções desse acontecimento.

Comparativamente noutros

aspectos, mesmo no da praia, Bola-

ma não tem nada que invejar
Bubaque, se não fosse o aba4dono

a que foi relegado e mais, a sua

pouca sorte,

Outro facto que titou todo o

encanto ao aconteciinento é a visi-
ta de um alto membro do Governó

nem na abertura nem no encerra-

mento, sendo este último presidido

por um representante eleito do

povo da Região (deputado) na pes-

soa do senhor Francisco Conduto
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Vlll- lntercombio de BolomalBij0gos

Hm Êvento para esquecer
Du¡ante umo semono esfive no.llho de

Bolomo o ossislir o VIll Encanlro dos

Jovens dos divelsos'ilhos que compõen
o Regiao de Bolano/Biiogôs, reolizodo

esle ono no anliga capilol do poís,

Mos, sincercmenle, poto mim, o even-

lo não leve o b¡ttho a t-00 por cenlo que

dele se espercva e o¡ndo noisltolondo-
se da cidode com vâ¡ios recursos embo-

rc em degrodaçã0, rozão esso desco-

, nheço,lolvez o resposlo se posso encon-

lw junlo dos orgonizodo¡es gue desde

cedo não se sgnfiom com desposiçoo
porc que o mesmo fivesse lugar nesta

maili¡izodo e abandonodo ilho.

) su¡,ncnn sEPPA - Bo¿AMENss

PES'DEilru E.M BISSAU/BAIRRO DE

BELEM

P
orquê? Volto a perguntar se

bem que os outros intercâmbi-

os correram bem nas outras

ilhas, mas quando chegou a vez da

sede, capital da Regiã0, foi um

autêntico fiasco. A falta de vontade

esse transparecia por todod os lados

desde os próprios organizadores até a

várias manifestações levadas a,cabo

ao longo do mesmo.

Eu acho que a razão é o facto

de a maioria dos membros da

Comissão Organizadora se¡em ori-
undos das outras ilhas (Galinhas,

Bubaque, Uno, Formosa, Otango,

etc.) é a principal causae o maior

agravante é mesmo que o ce{ame

realizar-se em Bolama, não havia

nenhuma pessoa natural desta ilha.

É sabido que só filho da,casa é que

defende os interesses da mesma.

Ai, que pouca sorte tern Bola-

ma a minha terra amada! Até as

ilhas que eram ou que estão sob a

jurisdição de Bolama roubaram a

grande fama de que gozava, Que
maléfico é esse? Por outro lado,
para mim os grandes responsáveis

de Pina.

Desta feita nem a Rádio mar-

cou a presença no final das parti-

das de futeóol, como tem sidq
hábito razões, desconhecemos, ser-

viços? 0u outros motivos, também

não sabemos, mas a verdade que

salta a vista logo a priori é de que

os finalistas pertecem ambos a ilha

de Bolama. Daí a razão de conside-

rarmos a má vontade neste Inter-

câmbio, porqu€ se bem me lembro

no ano transacto foi realizada em

Agosto e estive a assistir o encer-

ramento e o final do Campeonato

de Defeso na ilha de Bubaque entre

Sambuia e Lassaia e o jogo foi
relatado pelo jornalista. Hipólito
José Mendes e Jorge Panamuday,

estando o primeiro presente neste

último de Bolama, sem que no

entanto tenha transùitido uma

única crónicâ desportiva, mesmo

que fosse esporadicamente.

Por tudo isso continuo a dizer

que é má vontade por parte dos

organiz¡dores, porque tenho a cer-

teza que se fosse as equipas das

outras ilhas, essa publicidade cer-

tamente ninguém ficaria a desco-

nhecer, mas como é Bolama tudo

ficou no silêncio.

Aproveito esta oportunidade
para dar a conheter ao público
que os vencedores foram UATO

/le classificado) e Selecção de

Bolama (2e lugar) para os 3e e 4q

lugares, desconheç0, porque não

chegaram a jogar, isto devido a

falha da parte dos organizadores.

Não houveram as classificações

melhor marcador, melhor guarda-

rdes e nem mesmo a equipa mais

disciplinada.

E mais pergunto, será que a

equipa vencedora não tem direito a

um prémio pecuniar para manifes-

tar pelo facto de ter vencido o tor-

neio?

0s únicos prémios foram as

taças e os equipafnentos. Só isso?

Ou será porque a taça ficou em

Bolamã, e os organizadores como

sendo filhos das outras ilhas senti-

ram-se. lesados com a vitória dqs

rapazes da velha cidade?

Mais uma vez um pouco de

tudo não faltou. Desta feita é ã

promessa de que para o próprio

intercâmbio irão buscar a taça que

foi dada a Bolama, para ser dispu-

tada noutros sectores, e daí mais

uma pergunta minha, aquelas taças

outorgadas aos vencedores desde o

la ao 7q Intercãmbio, é a mesma ou

melhor são mesmas que estão

ainda em disputa até no 8e? Daí a

minha ideia de que sendo assim e

para där mais brilho ao intercâm-

bio de Unhocomo, se deve recolhe-

er todas as outras taças que ó para

serem jogadas em 96. Imaginem

meüs senhores, será certamente o

maior intercâmbio de semprë, com

oito 8 taças em disputa.

A ver vamos, como será orga-

nizado o próximo intercâmbio, que

Deus nos dê longa vida para

podermos assistir o evento e dali
poderemos tirar as nossas conclu-

sões e nós, os filhos de Bolama
gostariamos de aproveitar esta para

agradecer aos patrocinadores anó-

nimos deste evento, isto porque no

decurso do mesmo não houve reu-

niões entre a Comissão Central do

evento e a Comissão local o qual

poderia proporcionar melhores
escla¡ecimentos, "talvez o tempo

não fosse suficiente para estes

tipos de encontros.

Bubacar Serra-Bolamense resi-

dente em Bissau



,

NO PINTCHA - Sexta-feira, 13 de Outubro de 1995
EFEMERIDE 5

Emb aixador da Guin Á-Cona

acificadorda ONU
lVumo enfievis lo exclwi-

vo oo Jomol "Nô Ptnlche', o

enboixodo¡ plenipolenciô-

tio de Guiné-Conohry,

Mohomed Lomine Iou¡ê,

obo¡dou o engoiomento

fuqwle Wß poro o come-

moroção do meio século

do exislêncio dos frloçoes

Illniil¡s. Lominelou¡é, de 43

onos, mogisltodo de lorno-

ñ0, que ffuño sido cons€:

theiro da mesmo Embaixo-

do ent¡e l98l e 84 folou-

nos do possibilidade de

rcconhecimento do Repú-

blico de Cñrnopelos outori-

dodes do seu poís, ændo,

nesle ¡nonenlo, um osunfo

emexome.

elo
I

la

seu Governo está a levar a

cabo contra o banditismo.
Mohamed Touré qualifi-

cou de pos,itiva a obra feita
pelas Nações Unidas ao longo

do, seu meio século de existên-

cia à favor da humanidade. "A
ONU como uma associação de

Estados soberanos fundado
1,

após a segunda guerra mundi-
al serviu, entre outros, para
prevenir as guerras/ manter a

paz e a segurança internaci-
nal, cultivou amizade entre
nações, encorajou o progresso

social, a elavação do nível de' \_ . _

vlcta e a cooPeraçao rnternacþ

onal", lernbrou aquele diplo.-
mata.

t'O sub-secretário das

Nações Unidas para assuntos

africanos é o guineeiìse Lassa-

na Coiaté e isso constitui um

a el

motivo de orgulho para os

guineenses de Conaþ", disse

o diplomata com sorriso, para

depois afiimar que o Presi-
dente Lansana Conté vai dis-

cursar nas NU por ocasião da

passagem dos cinquenta anos

dessa organização mundial.
Voltando à nossa subre-

gião africana, Mohamed
Lamine Touré deixou transpa-

recer a sua desilusão quanto a

f¡aca promoção do intercâm-

bio comercial à riível oeste
africana.

"Se houvesse boas relaçõ-

es comerciais podiamos já ter
dado um verdadeiro impúlso
nesse domínio". Veja só o
telhado fabricado em Bafatá é

muito procurado em Guiné-
Conakry e o zinco daquele
país (alumínio) gozao mesmo

prestígio na Guiné-Bissau",
disse para afirmar depois que

isso podia diminuir as impor-
tações de certos materiais e

produtos localmente fabrica-
dos ou produzidos.

Noutra vertente o tema foi
o recrudescimento do bandi-
tismo na Guiné-Conakry que

aquelq diplomata explica
assim; "As instabilidades
sócio- política dos países vizi-
nhos, Serra Leoa e Libéria,
proporcionarám-nos séries de

dificuldades sobretudo no
afluxo de refugiados (800 mil
oficialmente recenseados) e

como nesses há sempre bons e

rnaus o fenómeno de banditis-

mo atingiu o seu ponto alto na

véspera das eleições quando

todas as pessoas se encontra-
vam empenhadas seriamente

na realização dos escrutínios.

Após as eleições efectuou-

se uma verdaeira operação de

"caça aos ladröes" e nisso cap-

turou-se um número consids
rável que foram julgados num
tribunal competente. Cada
ladrão constituiu o seu advo-
gado e não tardou as senten-

ças que ditaram o fuzilamento
de oito pessoas condenadas à

penas capitais e outros com
penas que vão de cinco anos a

prisão perpétua. Mas isso foi
apenas um caso isolado embo
ra o combate ao banditismo
vai seguir sem tréguas.

Quanto ao fenómeno cha-

mado democracia pluralista,
aquele diplomata recorreu à

filosofia para justificar uma
série de dificuldades que esse

sistema de governação enfren-

ta no continente africano. As
pessoas estäo demasiadamen

te apaixonadas. Se mudar das

mentalidades não se Íaz de
dia para noite.não é menos
certo que a polltica não traz o
desenvolvirhento que todos
nós almejamos, disæ fazendo

referências aos'lpequenos
desentendimentos" que se

verificaram na GuinêConakry
após as eleiçõee legislativas.
Agora tudo corre normalmen-
te, aliás a primeira sessão da

Assembleia Popular daquele
país teve lugar na primeira
semana de Outubro com 71

deputados eleitos pelo parti-
do governamental e outros
tantos para a oposição.

Com pragmatismo aquele

diplomata elogiou, no fundo
de coração, as nossas.autofi
dades no acolhimento que tem

dispensado a colónia de emi-
grantes daquele pals entre
nós. "Quando vimos que nou-
tras paragens os emigrantes
são expulsós a bel prazer dos

países de acolhimento pode-

mos sentirmo-nos hoffados e
orgulhosos nessa zona da
Africa. "A Embaixada da

GuinêConaþ recenseou oito

¡nil peòsoas na Guiné:Bissau

havendo ainda muitas por
recensear", sublinhgu acres-

centando que muitos só recor-

rem à representago diplomá-

tica quando são confrontados
com pollcias (autoridades em

geral).

Reconhecimento da China

O nosso interlocutor däi-
xou bem claro que o reconhe
cimento da República,da Chi-
na é um asçunto præentemen-

te em análise e disorssão pela

instância mais alta dentre as

autoridades de Guiné-Cola-
kry. Instado a responder se

esse reconhecimento não
implicaria o imediato rompi-
mento das relações diplomáti-
cas com a República da China

Comunista, o nosso entrevis-
tado reagiu peremptoriamente

colocando os pontos nos ii e

os traços nos tû. "O nosso pafs

é um Estado soberano desde

Outubro/S8 e com 37 anos de

independência já somos maio
res em termos de decisão.

AbdutømøneDialó

N
esta entrevista, o

diplomata guineense

versou várias questõ-

es relacionadas com a nossa

cooperação bilateral que qua-

Iificou de excelente.

Os contactos, a todos os

níveis, entre os dois países,

são bons, aliás, eles quiseram

sempre uniformizar posições

perante as inúmeras institui-

ções internacionais a que
ambos pertencem. Anunciou
qrre em Dezembro próximo o

seu país organizará a confe-
rência da OCI a qual Guiné-

Bissau é membro efectivo.
Garantiu que o reconhecimen-

to da República da China
como país soberano é um
assunto em estudo neste

momento, mantendo-se com

aquele país asiático apenas
relações comerciais. !'Temos

boas relações com as duas chi-

nas e o reconhecimento oficial

à China insular (Taiwan) pode

não tardar". Salientou, por
outro lado, que a data da rea-

lização da grande Comissão
'Midta 

da Guiné-Conakry e

Gulné-Bissau está prevista
para Novembro próximo em

Conakry. Falou' detalhada-
mente do duro combate que o

Þ uOxllr,tgD IAMINE TOURE: os ofiiconos eslôo muito opoixonodos pelo democrocio
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ssim, o NP ouviu o

embaixador da Chi-na,

Fuchang Ku, que no

dia nacional do seu país, 10 de

Outubrq, apregentou os cumpri-

mentos de despedida ao Chefe

de'Estado, Nino Vieira, no decor-

rer de uma audiência concedida

terg-feira última. ,{liás, este ano

a República da China comemora

o &la aniversário da sua indePen'

dência que, em Bissau, foi moti-

vo de uma festa rija realizada

num dos hoteis da capital. Como

a hadição manda não houve dis-

cursos políticoç, ficando apenas

como registo as assinaturas dos

convidados no livro de hqnra e a

presença da delegação oficial à

cerimónia conduzida pelo minis-

tro da Defæa, Arafam Mané.

O diplomata chihês mostrou-se

entrlsiasmado com o bom
nível da coopèração bilateral
que nos une, "Estou, bastante,

opJimista que a nossa cooPera-

ção bilateral possa vir a ser

reforçada e acelerada nos pró-

ximos anos" prognosticou para

depois afirmar que aquele país

asiático tem apostado, na

Guiné-Bissâu, na implementa-

ção e viabilização de projeetos

de consumo ( produção de

arroz'e o desenvolvimento
alargado da pesca artesanal);

que por ironia da história fru-
tós destes dois projectos resu-

mem-se no prato prelerencial
dos guineenses.

"Se falarmos da grandeza

dos financiamentos ou de

estreitamento de laços de ami-

zade e de cooperação pode-
mos, facilmente, concluir que,

apesar de serem pequenos e

joveis, estamos num bom
caminho e a nossa cooperação'

bilateral é progressivamente

promi$sora", vincou Fuchang

Ku. Para ele o arranque já foi
dado e a materialização desseó

ideiais nobres é útil em benefí-

cio dos nossos dois povos e
governos. l

Aquele diplomata, a título
informativo, quis referir-se do

apoio que a China concedeu ao

Projecto de Pesca Artesanal no

montante de um milhão de dóla-

res para financiar actividades de

cinQuenta pequenas associações

de "pesca rudimentar'1 a nível
nacional cobrindo um periódo

aproximadamente de dois anos.

Tudo isso, na ópticq de Fuc

Ku é para que a Guiné-B:

possa desenvolver gradualr

a pescqartesanal. A coope

shino-guineense .contemplt

conjunto, de 47 projectos, r

todos prioritários para o d

volvimento sócio-económir

nosso país para no períod

próximos cinco anos serem'

) ¡¡nH¡¡¡ooGoMES, pr

Fuchong Ku Diplomo de IÞ n¡pngSrrumNTE dos ogricullores de Doro oferece umo recordoçöo oo diplomolo chinôs.
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È ¡ô no próxima ægpndo'îeiro, ló b co¡renle m6s, gue q

comunidode mwdat celeb'rlrô o Dla Munüol de Alúmenloçõo,

e¡fe ono æb o tema "ALIMEMOS PARAIODOS".'

Po¡ este oconteclmenlo o director'çral æ tAO, o srlnego'

tâs JocquesD:touf,lonçanumomensc4lemo todæ os noções e

o lodos os homens na quol começo por døstacar o po@ do

oryønizoção que dillgø, bem como' æ obiectivæ tnçodos'

Dio Mundiol de Alimentoçöo com lemo

Alimentos atatodolp

A
ssim para o Diouf no 1ó

de Outubro de 1995 não
,se celebra só o 15e aniver-

sário do rDja Mundial de Ali-
mentaçãof' mas sim também o'
50a aniveisário da criação da
FAO.

"A placa colocada sobre os

muros centenários do Castillo
Frôntenac, na cidade de Quebec,

assinala o acontecimento com o
seguint'e epfgrufe (aqui, em 16 de
Outubro de 1945, os delegados
de ,14 Nações fundararn a orga-
nização para a agricultura e a ali-
mentação (FAO) Primei¡o orga-
nismo da Nações Unidas. Era a
primeira v€z que se agruPava as

nações para hatar de melhorar a

produção e distribuir melhor os

produtos agrícolas, com o fim de

aumentar o nível de alimenta-

ção", sublinha a mensagem .

Este acontecimento salienta-
se, aliás¡ também mencionada na

mensagem do director-geral de

FAO, vai ser assinalado com um.
simpósio' internacional seguido
de urrÍa reunião ministerial Para
o qual foram convidados os 171

membros desta organização, que

igualmente participaram nas
cerimónias do seu 504 aniversá-
ùo, cujas celebrações foram uma
iniciativa coniunta com o Gover-
no de Canadá e da Provfncia de

Quebec, assim como as autorida-
des municipais da cidade de

Quebec que consideraram perti-
nente celebrar o evento.

No simpósio ainda confor-
me a meisagem do senhorfac-
ques Diouf será abordado o pro-
blema da segurança alimentar e

o acesso de todos a uma alimen-
tação.adequada. E acrescenta
que "podemos afirmar que,
tanto no que resPeita a FAO
como a comunidade internacio-
nal estamos certo de haver cum-
prido a nossa miss{o esPecial-

mente quando constatamos que
melhões de homens, mulheres e

crianças estão padecendo de
fome e má nutrição.

Paralelamente o lema-Dia
Munöial de Alimentação-deste
ano, "Alimentos para Todos",
deverá contribuir para conscien-

cializar a comunidade internaci-
onal acerca da situação crltica
dos 800 milhões de pessoas que

todavia padecem de fome na
actualidade. Desejo ferverosa-
mente que juntos busquemos e

encontremos soluções concretas

e duradouras para que o século

XXI seja mais justo para todos-,'

disse a concluir o directo:
da FAO na sua mensagem.

O.LEMAÀLIMENT(
PARATODOS - O QU

O lema do 500 arlivet
da FAO e do Dïa Mund
Alimentação de 1995, "A
tos fara Todos ", é uma
divisa, codsider! um doq¡
desta organização, poit
breve e soa bem, só, quc

aplicação comporta uma e

quantidade de problêmas.



proiectos por nós financiados.

A experiência nos diz que em

cada um hectar cultivado, em

observância das nossas técni-
cas,.podemos colher uma tone-

lada de arÍoz e futuramente a
ideia assentar-se-á no alarga-

mento das áreas cultivadas.

O diplomata chinês felici-
tou vivamente o governo gui-
neense pela sua generosidade e

a população pela sua coragem.

A República da China que

financiou a construção do bair-

ro habitacional dos membros

do Governo, dois prédios para

funcionários públicos, na Ave-
nida Principal, e a nova sede

da Assembleia Nacional Popu-

lar figûra entre os países mais

activos na cooperação bilateral
com a Guiné-Bissau.

É por isso que Fuchang Ku
apelidou a nossa cooperação

bilateral de "jovem e promisso-

ra" pata assegurar depois que

a expectativa é grande.

"A República da China está

motivada no alargamento e

consolidação da nossâ coopera-

ção bilatèral", disse asseguran-

do depois que a experiência
adquirida nos últimos quatro
anos foi excelente e traça-nos

um caminho a seguir.

For isso a dimensão desta

colaboração.

A fome e má nuhição chegam a

existi¡ em certos casos praticamente

em todos os países, dsede o'mais
pobre ao mais rico. As carências
agudas de ferro e iodo e vitamina A
chegam a provocar graves infermi-
dades ou a morte de milhões de pes-

soas em todoso mundo.

Ao mesmo tempo, as guenás
e os desastres naturais originam
um número crescente de refugia-
dos de pessoas deslocadas cujo
acesso aos alimentos e os serviços

de base para a sobrevivência estão

gravemente limitadas.
Prev&se ainda que a popula-

ção mundial aumentará em três
milhões daqui ao ano 2030, o pro-

blema da clesnutrição vai acentu-

ar:se ainda mais a não ser que se

adoptem medidas rigorosas tanto
a curto como a longo prazos.

Gulne-
ft

lSSAU

NO PINTCHA -

Comissão de Agricultura,
tendo igualmente mantido um
encontro com o Chefe do
Governo daquele país asiático

durante o qual foram aborda-

dos assuntos relacionados
com a cooperação entre os

nospos dois países.

No jantar oferecido em sua

honra, Saturnino Costa salien'

tòu a ñecessidade do estabele.

cimento de contactos perma-

nentes com vista a imprimir
uma maior dinâmica a coope-

ração existente entre os nossos

Estados.

"A aplicação dos progra-
mas nacionais de desenvol-
vimento é, muitas vezes,
ameaçada pela insuficiência
de meios financeiros decor-
'rentes do peso cada v.ez

maior da divída externa.
Torna-se, pois, necessário

gem do caso da Reprlblica
da China.

É o caso do Belize, El
Salvador e Nicarágua cujos
representantes nessa ses-
são, Presidente e Ministros
dos Negócios Estr4ngeiros
deixaram vincadas as suas
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reforça relaçoes

de cooperação com aChina

lne$a

tem a resposta são as
AbdurømnneDjølópopulações beneficiárias dos

rto [þo Gulneense do¡ Dhelloa do Homem, enhego oo embixodor
lnrtltulçôo

0 Pimarc-Minlsfio, Monuel

Solwnino Cosfo, eleclou

umo visilo olicial de seis

dios dios 4à Repúblico do

China paru o convite do

seu hQmológo chinês, Lien

Chon deposilgu, dio 4 de

Oulubto, doto do suo cñe-

godo, umo coloo de florcs

no Memoilal dos Mórtires

úPepública.

Chefe do Executivo gui-
neense visitou ainda o
Centro de Formação

Profissional de Taipé e a

Os trobdlhos dq 49" Sessôo Gerul dos Noções

Itnidos liveram inícîo desde o possodo dia 25 de

Setembro findo e vão deconet alé oo dia Il do

cofien¡ê, Os ptobtemos de æmprc esfdo agpndd-

dos pon esle lórum, como os cosos dos pqíses em

Iula pelos seus direitos inoleonâveis. Enfrp essþs de

deslacor ä Repúblico do Chind, poh cuio Govemæ

de vá¡ios poíses lêm monifeslado opoio pgto suc;'

reinlegroção nos seio do gronde lornília que ê ds

ÂIoções tJnidas.

A causa da República
I

da China em debate na ONU

rializados.

Você pode perguntar quais

os resultados práticos da

nossa cooperação bilateral nos

últimos quatro anos? A per-
gunta que Fuchang Ku formu-

lou ao repórter e que acabaria

por responder nestes termos.

Conseguir alimgntos para
todos significa cada um dos cinco

5.500 bilhões de habitantes do pla-

neta -todo o homem, toda mulhe¡,
e todas as crianças - devem ter
acesso a rþa quantidade de ali-
mentos suficientes por forma que
possa desenvolver plenamente e

mante¡ as suas faculdades físicas e

mentais. A conferência Mundial
da Alimentaçã o de 7974 conside-

Iou que o mesmo era um " direito
-inalienável".

Não obstante, desde então,
apesar dos considerados pro-
gressoq feitos na produção de
alímentos, calcula-se que existe
todavia 800 milhões de pessoas

no mundo que padecem de fome
e má n¡rtrição., das quais 192
milhões são criantças menores de

, 5 anos que padecem de carências
agudas ou crónicas de proteinas
e energia.

inverter essa tendência" -
afirmou o chefe do Governo
da Guiné-Bisssau, para em
seguinda salientar a impor-
tância que o Governo atri-
bui á implementação dos
acordos de cooperação assi-
nados aquando dos traba-
lhos da primeira sessão da
grande Comissão Mista.

O segundo dia da visita
foi preenchido com desloca-

ções aos principais centros
económicos e ùisita de corte-

sia ao Ministro dos Negócios
Estrangei¡os, Fredrick Tchi-
en.

O Primeiro-Ministro foi
recebido em audiência pelo
Presidente da República e

fez uma visita de cortesia ao

Presidente da Assembleia,
no dia 6.

Durante a sua permanên-

,l

posições pela causa do
Governo e povo de Taipé.

Para o Fresidente de El
Salvador, Armando Sol, o
seu apoio vai para todos os
países com direitos legais
de participar na ONU e,

não considera os intereeees

e ideologias de países com
maior potencial político.

Apoia as palavras do
Prebidente da Assembleia
Geral na cerimónia de
abertura que afirmou que:
"A ONU deve garantir aos
países não membros da
mesma, para que dentro
em breve sejam autoriza-
dosaintegraremaesta
organização internacional".

Por seu turno os Minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros do Belize e da Nica-
rágua realçaram de que
deve existir a universalida-

cia emTaipé, a delegação da
Guiné-Bissau visitou ainda
algumas realizações econó-
micas do Governo chinês,
havendo a salientar a visita
de cortesia que o Primeiro-
Ministro efectuou, no dia7,
ao Presidente da Câmara
Municipal de Taþé,

Manuel Saturnino Costa
foi acompanhado nesta sua
deslocaçåo,pelos Minieho do
Plano e Cooperação Interna-
cional, Aristides Gomes, da
Comunicação Social e

Assuntos Parlamentares,
Hélder Proença e do Comér-
cio, Zeca Martins e pelos
Secretários de Estado da Pre-
sidência do'Conselho de
Ministros Raimundo Pereira

e do Turismo, Ambiente e

Artesanato, Cipriano Cassa-

má.

de nas Nações Unidas
incluindo os palses da
Asia, e o apoio a þsta reín
vindicação dos 21 milhðes
da população da Reprlblica
da China em Taiwan e lan-

çaram apelo que vai em
confermidade com os prin-
cípios estabelecidos na
resolução dos conflitog
entre os países, que deve
ser através da criação de
um comité "ad hoc" na
Assembleia das Nações
Unidas para resolver a
situação'excepcional da
República da China.

Igualmente_apoios vie-
ram da parte dos pafses
comoaGuatemalaeo
Paraguai, igualmente atra-
vés dos seus Minist¡os doe
Negócios Estrangeiros.A

ssim logo no pri-
meiro dia dos tra-
balhos, um grupo

de países iniciaram as suas

intervenções com a aborda-

¡
t)
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Tendo-se habilitado os camaradas, Paris António Sanhá e

Alberto António Sanhá na qualidade de filhos do António Sanhá,

pedreiro falecido em 04.06 94 por acidente de viação, ao recebi-

mento de pensão rios termos do Decreto ne 6/80 de 9 de'Fevèrei-

ro de 1980 publicado no Boletim Oficial nq6, corre éditos de 30

dias a contar da data de publicação deste Jornal "Nô Pintcha"
convidando quaisquer outras Pessoas que se julguem com direito

à referida pensão a reduzirem esse direito dentro do citado
prazo.

[DITOSSTffit^A SÆt

Importador e distribuidor oficial
da TOYOTA ]apão para a Guiné'Bissau

@TOYOTA

W

HffiT

Tel,: 20 13 47
Fox: 20 12 27

Pelo ]uízo da Vara Cível do Tribunal Regional de Bissau, se faz saber que/ na

Acção Executiva pendente no Cartório desta Vara, movida pela exequente a

Empresa STENAKS TRADING & SHIPPING Lda BV STS, com sede na zona

de brá, representado pelo seus administradores, os senhores CORNELIS

VAN PAGEE E REÑÉ HENDRIKT residentes em Bissau, contra o senhor.

MONIAGA EMBALÓ, comerciante, råsidente em Bissau, no Bairro Militar e
actuahhente em parte incerta de Angola, é este executado citado edital'
mente apagar ou nomear bens A penhora ou deduzir oposição no prazo de

dez.dias, q,r..o^.ça a correr depois de finda a dilação de sessenta dias,

contada da data da segunda e última publicação deste anúncio, sob comina-

ção de se devolver o direito.à penhora á exequente da presente acção.

Vara Cível do Tribunal Regional U. U*r.o,.0, vinte e oito dias do nês de Agosto de tr995

*â,rrrÍ-rrcio

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, Qü€ por escritura de

vinte e oito de Abril do ano de mil
novecentos e noventa e cinco,

lavrada neste Cartório e exarada

de folhas quarenta e sete a quaren-

ta e oito verso, no livro de notas

para escrituras diversas número

cento e sessenta e nove, foi celebra-

da uma escritura de "HABILITA-

çAO DE HERDEIROS", por óþito

de MARIANA ISAAC DA COSTA,

de setenta e sete anos de idade,

doméstica, natural de Farim, Oio,

filha de Pedro Isaac da Costa e de

Rosa Gomes, falecidos, a falecida

teve a sua última re'sidência em

Bissau, era solteira, maior, faleceu

aos 10 (dez) dias do mês de Março

do ano de mil novecentos e noven-

ta e cindo, nesta cidade de Bissau e

o seu cadáver foi sepultado no

Cemitério de Bissau

Mas certifico que na operada

escritura foram declarados como

únicos herdeiros os seus filhos a

saber:

MARIA MARGARIDA ISAAC

DA COSTA PAQUETE, nascida à

24 de Novembro de 1937, em Bis-

sau, casada com Aguinaldo Belmi-

ro de Sousa Paquete, residente em

Bissau;

PEDRO AUGUSTO GODINHO

GOMES, nascido a 13 de Maio de

1942, emBissau, casado com Hen-

riqueta António da Silva Godinho

Gomes, e residentes em Bissau e

MARIA ANTONIETA ISAAC DA

COSTA, nascida a 8 de Janeiro de

1951 em Bissau, casada com Rolan-

do Brito Nascimento e residentes

em Cabo Verde.

Está Confonne

Cartório Notarial em Bissau, 22

de Maio de 1995.

Entrelinhei:Dez'l

A. AJUDANTE)

Ressalvo as emendas no que

diz: "ISAAC", casado" , emBissau"

WA

I;RON HUBBARD KEY TO IIFE POWER

LIFE ORIENTATION METHOD ONE NED

HAPPINESS RUNDOWN SOURCE NOTS

Avisa-se PELO PRESENTE que, as marcas registadas acima indicadas
são rlrarcas registadas da:

RELIGIOUS TECHNOLOGY CENTER, uma emPresa californiana,
com sede em IarAvenue, nc 17'!.0,Los Angeles, Califórnia, Estados Unidos
da América.

E, são usadas em conexão com:
Filmes cinematográficos, fitas magnéticas de audio e de video prê-gra-

vadas, cassetes de audio e de video pré-gravadas e leitores de cassetes;
jóias material impresso, publicações periódicas, livros, Iivros de activida-
des e folhetos; brochuras, panfletos, material de instrução e ensino; Vestuá:
rio, incluindo gravatas, cintos, casacos e camisetas; serviços educacionais
de instrução e filosóficos; serviços de aconselhamento destinados a

aumentar.as capacidades pessoais, a consciência espiritual e a capacidade
de auto-reflexão dos indivíduos; controlo de qualidade relativamente a

terceiros, relativamente a serviços ministeriais incluindo o aconselhamento
pastoral.

AVISA-SE, TAMBÉM, que procedimentos legais serão tomados contra
quaisquer pessoas o.r.omp"^hiu" q.t" usem as referidas marcas registådås
ou quaisquer imitações delas, ou que, por qualquer outro modo, infrinjam
os direitos da mencionada companhia proprietária.

[10OT 111 Ltz



NÔ PINTCHA - Sexta{eira, 13 de Outubro de 1995
DESPORTO 9

'i\

Finolmenle depois da

lonlos odiamenlos do Meso

de Assembleio-êe¡ol do

Federcção de tulebol do

Guiné-Bissou (FFGB) decor-

rcu, no dio 7 do co¡rente

mês, no noso copitol, o pti-

mei¡a reunião do Assem-

bleio-Geral conc¡etomente

num dos solôes do Comple-

xo Escolot 14 de Novembro

poro onâliæ e oprovoção de

algumos propostos aprcsen-

lodos pelo Liga Guineense

de Fulebol.

IYlll|lt
I I I u abertura solene deste
I ll 

"rr.nto. 
o secretário de

I I ¡rt.¿á de Juventude
Cultura e Desportos, Paulo
Silva, disse que deseja a todo
o pessoal que esta assembleia
não seja como o outro, uma
assembleia de responsabilida-
de e respeito. "Quero dizer
que fui muito infeliz por não
ter palavras a pronunciar
nesta assembleia, mas gostava
simplesmente aproveifar ape-
lar a todos que num futuro
próximo deve haver a coope-
ração de todas as máquinas
em funcionamentol'. O titular
da pasta dos Desportos
lamentou ainda que encontra-
ram uma série de fricções a

nível da Direcção-Geral do
mesmo e que estão empenha-
dos dia a dia no sentido de
pôr cobro esta situação do
impasse que a mesma atraves-
sa, tendo acrescentado que vai
aplicar a tabela taza pata

A Guiná-Eissou possuio

umo døs melhorcs equipos de

lulebol do subregiao nos onos

70 e 80, nomeodomenle do

zono 2 de Desenvolvimenlo

Desporlo que inclui Senegol,

Moli, Guiné-Bissou, Guiné-

Conokry, Seno Leoo, Gombio,

CoboVeñe eMou¡ilânio.

T1
H sta época gloriosa de
L futebol na Guiné-Bissau
!J te'e como o seu ponio
mais a final da Taça Amílcar
Cabral em 1981, na Mauritânia,
em que o país apresentou uma
das melhores formações do tor-
neio e Bobó a sagrar-se como o
melhor jogador. A nossa terra;
por certo, perdeu uma consa-
gração na sua história futebolís-
tica, embora não tenha desme-

recido o troféu perãnte uma
equipa senegalesa cheia de
jogadores experientes e também
por falta de maturidade nas
competições internacionais.
Jogador da estampa de Ciro da

Costa, revelação daquele tor-
,neio,{ecnicista cabal do futebol
da Guiné-Bissau, dotado de um
remate, duma fineza extraordi.
nária na execução de livres e

depois arrancar.
Vimos quais são as dificul-

dades que a Guiné-Bissau
atravessa. A Lusofonia reali-
zou-se há pouco tempo, mas
tudo o que se gastou aí foi
graças ao grande empenho que

cantos Bebé, Bobó, Armando
Lato e Bracia, a Guiné-Bissau'
podia defrontar qualquer equi-
pa do continente africano e sair
vencedora da partida dada a
solidez física, natural e técnica

pura como diamante nos rema-

te., de pé e de cabeça, visão de

iogo e boa elevação veriical.
Resumindo, naquela época, os nos-

sos atletas reuniam as condições
necessárias para ser um bom prati-
cante de futebol que são a força,
inteligência, velocidade, técnica e
gás.

Eis aqui as qualidades do
futebolista guineense daquela
geração que invejavam os demais

países da zona?, e inclusive os obse¡-

vadores que estavam presentes n'o tor-

neio de Mauritânia.

0s jogadores de futebol na Euro-.

pa são forrnados nos grandes centros

de formaçã0, ao passo que em África,

em geral, e na Guiné-Bissau em parti-

cular praticamos os primeiros ponta-

pés nos pequenos espaços ( nas tapa-

dinhas) até aperfeiçoarmos as quali-
dades inatas de futebolista talento-

a Direcção-Geral dos Desportos

f.ez para que fosse possível a

sua realização, e penóo para
que o Governo deve financiar,
caso contrário a Federação tem
que ficar independente. Por isso
mesmo, deve haver uma certa

so.

Não podemos falar do futebol
na Guiné-Bissau da época acima
referida sem nomear Niná, o capi
tão corajoso da seiecção, João Pon-

tes (Djon-Triléne), Pepas, Domin-
gos Cá, e tantas outras jóais da.

época.

complementaridade até que a

Federação possa estar a testa na
procura de contactos com
alguns organismos internacio-
nais no sentido de lhe apoiar, e

não limitar-se somente a espera
de apoio do Governo visto que

No entanto, o futebol e todas
as modalidades do desporto de
todo índole necessitam de meios

financeiros. Assim naquela época

a Guiné-Bissau era um país nas-

cente, com muitas dificuldades
económicas e isto também agravado

com êxodo das nossas melhores estre

este não pode resolver. tudo",
defendeu dr. Paulo Silva.

"Fui apanhado de suqpresa
na Televisão e na Rádio, uma
surpresê muito estranha para
mim e penso que até aqui é

uma anarquia. Mas garanto que
este ano vamos ter um financia-
mento que nos vai permitir dar
o primeiro passo do modelo do
campeonato da êpoca 95/96.
Mas não quero confrontações.
Se eu tivesse a possibilidade, o
campeonato do ano passado
continuaria até ao fim e apegar

de tudo peÇo sempre coopera-

ção e entendimento e não per-
turbações a companheiros, fri-
sou.

Por seu turno, o presideite
da Mesa da Assembleia-Geral,
Serifo Nhamadjo, apelou oara
que cada'interveniente do des-
porto nacional dê apoio de
modo a orientar um trabalho
que lhes dá frutos.

CRíTICAS
EAUTO-CRíTICAS

O presidente da Comissão
ad hoc , dr. Venâncio Martins,
insistiu no dever da Federação

las, tais como Bobó Samuel, Dú, o

excelente guarda-redes de Estoril
Praia de Portugal.

A passagem do pals da æonomia

planificada para a do mercado aca-

bou com o sonho de tantos anæ de glória

engolida pelos países vizinhos, e uma

economia mundial injusta e drástica.

Nacional em defender sempre
a posição do seus filiados. " As
amarguras aparecem aqui por-
que estamos enfrentar no des-
porto imensasdificuldades.
Por isso todas as despesas têm
que passar na Secretaria de
Estado da luventude e Despor-
tos, e porque é que a Federação
não pode criar as suas fontæ de
receitas", interrogou-se dr.
Venâncio Martins. Por seu lado,
um dos representantes da Meoa
da Assembleia e alguns delega-
do dos clubes feriram nitida-
mente as opiniõès do æcretário
de Estado da fuventude e Des-
portos, tendo alegado que a

Direcção está rodeada doe seus

amantes porque querem um
desenvolvimento considedvel a

nÍvel do Desporto nacional,

"Este é o papel do Governo,
é um dever e não um favor, se

formos vasculiar os documen-
tos da Federação, pontificamos
que o Govemo nunca custeou a

Federação de Futebol a 100 por
cento e ta¡nbém näo podemoe
criar na nossa mente que o
Governo tem todas as condiçöes
de custear este montânte, mas
pelo menos no mfnlmo. Pedi-
mos ,100.000.000 Pg ao Governo
a fim de temos uma força viva
capaz de organizar um futebol
que carece do dæenvolvimento
e o Governo não nos ouviu, e

só nos concederam 200.000,000

Pg. Sem esconder nada a nin-
guém penso que o Governo
gasta diariamente biliões de
pesos", fez uma auto-critica
aquele representante da Mesa
da Assembleia - Geral.

CONTINUA NO PRóXIMO
tniu¡no.

Agoetlnho Sarca

0 pafs teve e tem ainda muitæ difi-

culdades a agarrar-ge na carruagem

duma convivência paræida a da Jungla

onde æm fé nem consciência æ mais for.

tes onern os nuis fracos,

Assin a crise æonó!ìica repercutiu-

se primeiro no seio de núcleo familiar

rompendo assim æ æhitos laços sociais.

Como sobreviver?

Esta questão era o "leit motiv" n0

foro íntimo de todos os chefes da fanllia

que foran obrigados a integnraté æ ai.
angs na prática de futebol cour a finali-

dade de o pão quotidiano.

&ráquevanosconseggir salvar

o futebol na Guin&Bissáu do nau-

frágio do abismo no qual ætá agora

metido?

Esta pergunta vai ser o desafio

dos anos vindouros e a partir de
agora os cidadãos guineenses de
todos cantos do mundo, taig como

as formigas, desde já cada um vai
tiazer uma pedra para levantar o

ediflcio desportivo dermbadq para
, Ía¿er o futebol na Guiné renascer

dæ suas próprias cinzæ,

Convencido de que o desporto enr geral e o

fukhlen partiolr não iêm frontein, nem

pátria, nem raça, para vencer o deoafio

devenos apstu nas pequenas categóriæ,

criando c¡mités de gestão de futebol de

pequenas categorias em todæ os bainos

da capital, dæ regiÕes e sætores. Para

remediar a situação e assim courpetir

tarde que seja com os senhores de

futebol subregional, regional e inclu-
sive internacional.

AlbertDabó

Realizada lL reunião da

Assembleia- Geral
da FFG-B

) I l¡eSl do Assembleio Gerol do Federoçôo de Futeboldo Guiné-Bissou

A geroçÕo dos ctrìes 70 e AO

Arrâlise de frrteftol
rLa Grrirr €- Bissa.rr2
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A siîuoção econo-
mica dos cinco pai

ses de Linguo OÍicial
Portugueso (PA,LOP)

carocîorizo-se pot
um lenlo crescimen-

to económico, um

endividamento
excessivo, lrogitidade

da bose de produ-

ção e de exportoção
e degrodão dosler-

mos de l¡oco.

perspectiva da
correcção des-
tes factores,

comuns a quase todos os
países de Africa sub-Saari-
ana, junta na semana passa-

da pela quinta vez em Lis-
boa as delegações de Portu-
gal e dos PALOP Assem-
bleia Anual do Fundo
Monetária Internacional
(FMI)/Banco Mundial
(BM).

Apesar do atraso.do
enviado de Moçambique,
os representantes dos
PALOP' presentes no Quin-
to Encontro de Lisboa ape-

laram, já para que Portugal
sirva de interprete junto da

comunidade internacional
sobre as grandes questões
que se colocam, a fim de
permitir um apoio financei-
ro subsdtancial indespensá;
vel ao desenvolvimento dos

seus países.

O papel predominate do
Estado na condiçõep das
actividades economicas
depois das independencias
destes países tem vindo
progressivamente a ser
alterado, com a transforma-

ção de uma economia pla-
nificada em economia de
mercado e a sequente valo-
rização do sector privado.

Os PALOPTêm levado a
cabo programas de ajusta-
mento estrutural aplicados
com ou sem. apoio das ins-
tituições finaceiras intema-
cionais, visando corrigir
desequilíbrios internos que
enfrentam.

Angola, que ainda não
estabeleceu um Programa
de Ajustamento com o
FMI, tem vindo a criar,
segundo o vice-governa-
dor do Banco de Angola,
Programas de Estabiliza-
ção como etapas prepam-
tórias para o lançamento
de um Programa com o
Fundo.

Depois da elaboração
três planos de êstabiliza-

ção a partir de 1988, com
o programa de Saneamen-
to Económico e Financei-
ra (SEF), Angolapôs a
funcionar em 1989 um

Programa de Recuperação
Económica (PRE) que
permitiu preparar o qua-
dro legislativo para iniciar
as discussões com o FMI.

Com o reacender da
guerra civil, em Outubro
d.e 1992, gararam-se os
esforços do governo
angolanos de estabiliza-
ção económica, o que
levou aplicações de um
programa de emergência.

pela via das reformas eco-
nómicas e estruturais com
o objectivo de eliminar dis-
torções e criar um desen-
volvimento auto-Sustenta-
do.

Os anos de 1983 e

1994, depos da criação do
programa de estabilização,
foram de forte crescimcn-
tos económico, tendo a

média desses dois anos
alcançados 6 por cento. A

"sombra" que conseguiu
um crescimento do PIB de

3 porcento, em1994.
Depois das primeiras

eleições pluralistas no país,

em 1994, a Guiné-Bissau
melhorou a sua imagern no
plano internacional, o que

levou os países presentes
na reunião do Clube de
Paris a reduzirem dois ter-

ços da divida externa ven-
cida.

no passou a exercer uma
função apenas reguladora,
estimulando a iniciativa
privada e as transformações
estruturais. i.

Para o governador do
Banco Central de S. Tomé
e Princípe, a situação eco-
nómica e social do país é
preocupante, caracterizan-
do-se por uma forte depen-
dencia externa e endevida-
mente.

Mini$ro da Justiça

encerra 
ttSemana

do Advogado"

cenfo cultural
se, em Bissau, foi entre 3 e

deste mês palco de um
intitulado "Semana do Advogado"

pela Ordem dos Advoga-
da Guiné-Bissau (OAGB) com

da Missão francesa de coo-

A iniciativa que albergou cerca de

centerìa de participantes visava no
proporcionar maior aproximação

a grande familia dos advogados e
magistrados, numa perspectiva do

da administração da
g rnee n se. Neste espectatr

reflectiu sobre os temas
Cruz, presidente da OAGB con-

de actuais e ¡¡zâo da

0rdem: "papel do advogado n

da justiça, direitos e as

do advogado no exercício
profissão bem como a diontologia e

da profissão'l

A sessão do encenamento foi diri-
pelo Ministro guinense da

Daniel Ferreira assugurou na ocasi-

ão que a administraçao da Justi
segundo as espectativas dos cidadãos.

em grande parte, dos

da justiça, sobretudo dos advoga-

No opinião do titular da pasta

Ministério da Justiça, o poder judicial
a "pedra angular" de edificação de

de direito, razão pelo qual

no programa.do governo

ideia de que é necessária

acções concretas tendentes a

maior rigor e a independência dos

nais. "As respostas, em tempo útil,
tribunais face as inúmeras situações

se colecam, dependem

da efectiva colaboração dos

nais do foro", opinou Dr. Dniel
anunciando, para os próximos tempos,
prganização de sérias iniciativæ
gradas ao'tema "justiça ao alcance
todos", cujo patrocínio será

projecto TIPS.

Recomendaçåo

Os participantes na "Semana
Advogado" que também analisou

de advogacia, manifest¡¡am
desejo de verem agilizado o
mento dos tribunais de forma a que

cidadãos e os profissionais de foro
vêem lesado os seus direitos,

espectativas. As preocupações

não se limitaram pela

mensao dos poderes judiciais

medidas

mâs

bém à adopção de punitivas
contra os membros da OAGB,
actuações em nada dignifica a

classe. Foi igualmente expressa
de criação de um espaço

concertação e de coordenação das

com vista a facilita¡ maior

ção enfre a grande familia dos

dajustiça. A difinição das

combate a comrpção e de tráfico
droga, visando minorar o indice da cri
minalidade no país foram oufros
tos constados nas recomendações
"Semana do Advogado", a primeira
género desde a fundação, a25 de

1991, da OAGB.
Finalmente os participantes

-se continuar a prestar
judiciário a qualquer conçþin1e,
dever do advogado e como

cidadão, independentemente da

social.

Luís

Balanço dos Clnco rro 5e [ncontro de

Lisboa para assernbleia IilII/BilI

Resultados mais satis-
fatorios foram sentidos
em 1994, com um novo
programa de estabiliza-
ção, o Programa Econo-
mico e Social (PRES)
que, apesar do efeito
desestabilizador da guer-
ra, possibilitou a recupe-
ração da produção.

Depois de um colapso
de 23,5 por cento em
1993 o produto Interno
Bruto (PIB) aumentou em
8,2 por cento, incluindo
uma recuperação de 9,1
por cento na produção
petrolifera.

Na guiné-Bissau, frisou
o ministro das Finaças
deste país, enveredou-se

moeda guineense (o peso)

sofreu a primeira desvalori-
zação de 100 por cento e o
governo adoptou uma polí-
tica de taxa de cambio des-

lizanta acbmpanhada pela
correcção das taxas de
juros.

Um segundo programa
do governo (1987189),
depois de negociações com
as instituições de Bretton
Woods, conduziu a resulta-
dos bastante positivos no
ambito da liberalização
económica, embora o mau
desempenho na sua aplica-

ção tenha levado suspenso

da essistência do FMI/BM
e criação pelo governo gui-
neense de um programa

Ao mesmo tempo, a
Guiné-Bissau assinou acor-
dos bilaterais com a Flolan-
da e a Suiça no quadro da
recumpra dos atrasados do
GHrupo BAD/FAD (Banco
Africano de Desenvolvi-
mento e Fundo Africano de

Desenvolvimento) estando
previsto para breve a assi-
natura com a França.

O governador do Banco
Central, de Cabo Verde
realçou a evolução econó-
mica favorável do seu país

nos rlltimos três anos, devi-
do nomeadamente ampla
cooperação com Portugal,
depois de uma recessão
sentida em 1989/90.

O Estado Cabo-Verdia-

,dpesar da cotação do
cacau (produto mais expor-
tado do país) ter aumentado
no mercado internacional,
houve quebra na balança de

pagamento e pouca eficiên-
cia nos investimentos.

A alta taxa de inflação,
que atingiu 40 por cento
em 1994, outro factor per-
turbador da economia são-

tomense, levando o gover-
no actual a preconizar a sua

desaceleração (previso em
1995, 25 por cento), o
saneamento económico e
financeiro, uma política
económica restritiva e a
atração do investimento
estrangeiro.
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Irês onos opós o ossi-

noluto do Acordo de
Pomo, o 4 de Oulub¡o de

1992, e prolicomenle um

ono depois das primeins

eleições livres, Moçombi-

que porcce instolodo no
poz, mos o poís moslro

dificuldcdle em oiloncat
poto o rcconstruçã0,

I

Ifícil

ção de pagar dívidas contraí-
das pela RENAMO durante a

campanha eleitoral, do ano
passado.

Na semana passada, o
embaixador de Espanha em
Maputo, Francisco Viqueira,
disse que a UE estava a estu-
dar o apoio aos partidos par-
lamentares e o pagamento das
dívidas da RENAMO, avalia-
das em cinco milhões de dóla- '

res.
A declaração de Viqueira

provocou reacções negativas
do secretário-geral da FRELI-
MO, Manuel Tomé, e do anti-
go ministro do trabalho e

actual deputado, Teodato
Hunguanal que classificol a

intenção como "ingerência".
. Instada por Agência Lusa
sobre qual era a sua posição
sobre o pagamento das dívi-
das da RENAMO pela UE,
Chissano, que iniciava uma
visita à Província de Maputo,
disse "não ter muito a comen-
tar".

"A União Europeia tem as

suas regras de conduta e

penso que deve-se orientar
segundo essas regras de con-
duta e segundo as leis dos
seus próprios países", decla-
.rou evasivamente o chefe de
Estado moçambicano.

A legislação da maior
parte dos países membros da
UE não contempla o financia-
mento directo de partidos
políticos estrangeiros.

Enigmaticamente, o PR
moçambicano indicou que
"Moçambique também vai-se
pautar pelas próprias leis do
país.

De acordo com a lei eleito-
ral, os partidos não podem
receber directamente financia-
mentos estrangeiros, embora o
diploma ressalve o que consta
do Acordo de Paz de Roma,
que previa o financiamento da
RENAMO pelos doadores.

Durante o proceso depaz,
a RENAMO beneficiou de um
"trust fund" em doações da
comunidade internacional,
gerido pelas Nações Unidas.

Na semana passada,
Francisco Viqueira frisou
que/ se houver "uma fórmu-
la tecnicamente viável" e

"Estados membros da UE
dispostos a contribuir", "a
ajuda seria única e exclusi-
vamente para saldar as men-
cionadas dívidas - verifica-
das e certificadas como tal",
negando estar em causa "o
financiamento de futuras
actividades partidárias da
RENAMO".

0 llder da RENAMO,
Afonso Dhlakama, deu recen-
temente a entender que, face
às dificuldades financeiras do
seu partido, poderia regressar
à Região de Gorongosa, onde
o antigo movimento rebelde
teve o seu primeiro quartel-
general.

A UE está também a

"estudar a possibilidade de
estabelecer mecanismos insti
tucionais de apoio aos parti-
dos políticos em Moçambi-
que", segundo indicou tam-
bém o embaixador de Espa-
nha, país que este semestre
preside à União Europeia.

Governo deposita espe-
ranças em alguns "gran-
des projectos", uns em

andamento, como a reabilita-
ção de linha de transporte de
energia de Cahora Bassa para
a Africa do Sul, outros em
negociação, como o gás de
Pande, com a multinacional
norte-americana, Enron, ou a

vinda de agricultores " boers"
para o Niassa, no norte do

P3íS.
Moçambique, com um

rendimento "per capita" de 70

dólares, não tem petróleo nem
diamantes como Angola e não
há na verdade grandes inves-
timentos em vista.

África do Sul e Portugal
comandam o investimento
estrangeiro, aproveitândo as

oportunidades abertas pelas
privatizações.

O interesse da comunida-
de internacional por Moçam-
bique parece também esmore-
cer.

Sobretudo os doadores
mostram tendência a deixar
de fechar os olhos à delapida-

ção da sua ajuda de emergên-
cia "PESU", em que os nórdi-
cos exigem a devolução de 2,3

milhões de dólares "desenca-
minhados".

Também as mudanças na
África do Sul, em que o Exe-
cutivo de Maputo tinha fortes
esperanças, sairam frustradas.

O ANC de Nelson Mande-
la, para além de declarações
de boas intenções, apenas
parece preocupado com a

solução dos seus problemas
internos.

De Moçambique só quer
que o Governo de Maputo
controle os tráficos de armas,
droga e viaturas roubadas
através da fronteiia comum.

Polícias sul-africanas cola-
boram desde há meseS com a

sua congénere moçambicana
em operações de busca nas
províncias do sul de Moçam-
bique.

NEM TUDO TEM CORÌJDO MAt

Apesar da seca que atingiu o

centro e o sul do país, as

colheitas foram no final da
campanha de 94/ glsuperio-

res às dos anos anteriores,
erirbora o défice cerealÍfero
sifire nas 400 mil toneladas,

menos 200 mil, estragada pela
guerra, torna num pesadelo as

transferências dos excedentes
agrfcolas do norté para o sul.

' Èünflação galopante (70

po cento em'1,994, 27,3 por
cento nos primeiros seis meses
de 95) atinge duramente as

arranque da

recOnstru a0
populações urbanas, criando
tensões sociais que muitos
temem poder explodir de
forma incontrolada a qualquer
momento.

Tanto mais que não escapa

à população os elevados salá-
rios (em termos locais) que os
ministros e deputados a SL se

atribuem.
0s sucessivos aumentos do

salário mínimo (35 por em
Fevereiro passado, 3,5 por
cento em Setembro último)
tem sido de imediato acompa-
nhado por um crescimento
desenfreado dos preços, que
liquidam as "conquistas" dos
assalariados.
. Processo de paz, que
levou os ex-beligerantes a

aceitarem o desarmamento e

os resultados das eleições
gerais de 0utubro de 1,994, o
período de "graça" parece
aproximar-se do fim.

a RENAMO mostra difi-
culdade em encontrar o meio
termo entre o papel de uma
"oposição leal" no parlamento
e a de uma "oposição total",
que dá a entender nas entreli-
nhas poder voltar à guerra. .

Enquanto a estfutura do
partido e o seu líder, Afonso
Dhlakama, mostram alguma
exasperação com a exclusão
total do poder a que foram
votados e enfrentam sérias
dificuldades financeiras, a

parte "parlamentar" da
RENAMO sente-se "instala-
da" e colaborante com o
Governo.

Ressuscita fantasmas a

intenção do líder da principal
força da oposição se transferir
de Maputo, foco da vida polí-
tica, para o centro do país, em

Quelimane, na Zambezia,. e ter
um "gabinete" na Gorongosa,
onde sempre esteve situado o

QG dos antigos rebeldes.
Acresce que o declarado fim
de "dupla administração'1 só

existe no papel. A RENAMO
tenta defender as suas zonas,
enquanto que o Governo pro-

à,

cura erodir a influência desta
e reconquistar" essas áreas.

No Dombe, na província
central de Manica, palco entre

Jurrho e Setembro de um
"braço de ferro", o Governo
acabou por conseguir mudar o
administrador da RENAMO e

instalar a polícia.
0 coverno tem seguido

uma estratégia de esvaziar o
programa da RENAMO.

.0s governadores já são
quase todos orientados das
províncias que dirigem e os
regulos foram já formalmente
"reabilitados", errquañto se

estuda a sua integração na
administração pública - duas
exigências eleitorais dos ex-
rebeldes.

No partido governamen-
tal, o nunca esclarecido suicí-
dio em Julho passado de Edu-
ardo Arão, secretário para as

Finanças na sequência de uma
sessão do Comité Central em
que fora afastado, mostîou o
profundo mal-estar que grassa
na FRELIMO.

0s "clãs"degladiam-se nos
bastidores e só a necessidade
de conservarem o poder e

prosseguirem os negócios
mantém a unidade da forma-

ção governamental.
. Destas "guerras" escapa o

Governo do Primeiro-Minis-
tro, Pascoal Mocumbi, onde a

equipa económica dirigida
pelo ministro do P1ano e de
Finanças, Tomas Salomão,
continua alazer o "milagre"
de gerir um país quase sem
dinheiro.

UE deve seguir
"legtas" no pagamento

de dívidas da REN.{MO,

Presidente moçambica-
no, ]oaquim Chissano,
disse que a União Euro-
peia deve seguir as suas

"tegtas" quanto à sua inten,

I3IG[!ES

u
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Fronço triplico ojudos Ò Ouiné-Bissou

Mansôa beneficia

de um hospital

com 50 camas

ruO ptrufCHA - Sexto-feiro, l3 de Outubro de 1995

Um proþclo de apoiö

oo sector de Soúde.g1ti-

ngense, de duroçoo de
qualro onos (96 o 99) foi

frnonciodo pelo Fronço no

volor exp,ressrvo de quin-

ze milhões de froncos

Í¡onceses que os outoti-

dodes nocionois recebe-

rom'"de jubilo" potque

vdi, cerlomente, colmoldt

séries dificuldodes no

æctor sonilótio.

construção de um
hospital com seis
mil metros quadra-

dos de superfíciÇ em Mansôa
e o reforço de seguimento
doutros projectos em curso no
MINSAP explicam as modali-
dades de gestão desse dinhei-
ro. Abraços e sorrisos foram
as formas como Aristides
Gomes testemunhou a alegria
incontida do seu Governo ao
governo francês representado
no acto de assinatura do pro-
jecto pelo seu embaixador,

Eric Lem.
O projecto de apoio à

saúde Prlblica cobre três áreas

de execução, apoio institucio-
nal à delegacia regional de
Sarlde de Oio, construção de
um Hospital em Mansôa e-o
apoio ao serviço nacional de
epidemologia.

O Ministro do Plano e

Cooperação Internacional
Aristides Gomes e o embaixa-

dor da França em Bissau, Eric
'Lem, rubricaram o documento
na ,presença da ministra de
Saúde Pública, Eugénia Salda-
nha, no passado dia 29 de
Setembro, ern Bisisau.

Aristides Gomes qualifi-
cou, no entanto, este apoio
como sendo "salto qualitati-
vo" na cooperação franco-gui-
neense. e jtrstifica lembrando
'!até ali as ajud4s francesas,

por ano/ oscilar{am de três a

quatro milhões de francos
franceses. E o diplomata gou-
lês explicou, em sintese, as

modalidades de distribuição
daquele "bolo" havendo a

formação profissional como
prioridade das prioridades.

i\ construção, do novo
Hospital de Mansôa, de tama-
nho médio, com cinquenta
camas/ vai arrancar, prova-

t

velmente, em Novembro pró-
ximo cuja abertura oficial e

seguido de atendimento aos
pacientes está já marcada para
Setembro de1997. As obras de
construção estão confiadas à
uma ONG francesa qùe jâ Íez
uma obra similar na vizinha
República da Guiné-Conakry.
O futuro hospital de Mansóa
abarcará os serviços de Medi-
cina Inter4a, Pediatria, Cirur-
gia Polivalente e Genocologia.

Paralelamente a isso,e, a

f.azer 1é no docúmento rubri-
cado, o novo hospital de Man-
soa benefiiará de outras aju-
das graças à sua fuhrra germi-
na(ão com o Hospital Saint
Germain em Laye.

Ainda no âmbito ao apoio
institucional prevê-se. a conso-
lidação das direcções regio-
nais de saúde, descentraliza-

ção dos programas prioritári-
os ( Saúde Matern- Infantil e a

questão dos medicamentos
essenciais) a^SIDA e introdu-
ção de políticas para fazer face
à política,de iniciativa de
Bamaco, experiência em curso
apenas em duas regiões do
país. A elaboração de uma
política sanitária consta ainda
entre as actividades progra-
madas.

" Ab ilur øm ane D j øl ó (M øny)

funcionamento dos tribunais
de forma a que os cidadãos e

os profissionais de foro não
vejam lesados os seus direitos,

interesses e expectativas. As
preocupações dos advogados
não se limitaram pela redi-
mensão dos-poderes judiciais
mas também à adopção de
medidas punitivas contra os

membros da OAGB, cujas
actuações em nada dignifica a

imagem da classe. Foi igual-
mente expressa a necessidade

da criação de um espaço de
concertação e de coordenação

das acções cor4 vista a facilitar
maior aproximação entre a

grande família dos profissio-
nais da justiça. A difinição das

políticas de combate a corrup-
' ção e de tráfico de 'droga,

visando minorar o índièe da

criminalidade no país foram,
entre outros, aspectos consta-

dos nas recomendações da
"Semana do Advogado", àpÅ-
meira do género desde a fun-
dação, a 25 de Julho de 199'1.,

da OAGB.' 'Finalmente, os participantes

comprometeram-se continuar a

prestar o apoio judiciário a qual-

quer constituinte, qomo dever do

advogado e como direito do

cidadão, independentemente da

sua condição social.

Luis Sigø

Ministro da |ustiça encerra

"semana do Advogad o"

A

0 Cenlrc ëuttutol trunco-

Guineenæ, em Bliçsou loi, enfie

i e ó desle mês, polco de,um

enconlro inlilulodo "senono

do Advogodo" promovido

pelo ùdem dos Advogodos do

Guiné-Eissou (0AC-B) com o

polrocínio do Missoo trcnceso

deCæpercçoo.

rera que assuSurou na ocasrao

que a administraçao da Justiça
segundo as expectativas dos

cidadãos depende, em grande
parte, dos profissionais da justi-

ça, sobretudo dos advogados.

Na opinião do titular da
pasta do Miriistério da Justiça,
o poder judicial ê, a "pedra
angular" na edificação de um
Estado de direito, razão pela
qual está consagrado no Pro-
grama do Governo a ideia de

que é necessária desencandear

acções concretas tendentes a

garantir maior rigor e a inde-
pendência dos tribunais. "As
respostas, em tempo útil, dos

tribunais face às inúmeras situ-
ações que se colocam, depen-
dem essencialmente da efecti-
va colaboração dos profissio-
nais do foro", opinou dr. Dniel

Ferreira, anunciando, para os

próximos tempos, a organiza-

ção de uma séria de iniciativas
consagradas'ao tema "justiça
ao alcance de todcis", cujo
patrocínio será jarantido pelo
projecto TIPS:

RECOMENDAçAO

Os participantes na "Sema-

na do Advogado" que também

a,nalisaram o exercício de

advogacia, manifestaram o

desejo de verem agilizado o

iniciativa que albergou

cerca de meia centena

de participantes visava

no fundo proporcionar maior
aproximação entre a grande
família dos advogados e dos

magistrados, numa perspectiva

do retançamento da administra,

ção da justiça guineerise. Nesta

expectativa, a semana reflectiu

sobre os temas que Anildo Cruz,

presidente da OAGB considera

de actuais e razão da existência

da 0rdem: "papel do advogado

no administração da iustiça,
direitos e as prerrogativas do
advogado no exercício da profis-

são bem como a deontologia e a

disciplüa da profissã0".

A sessão do encerramento
foi dirigida pelo ministro gui-

nense da Justiça dr. Daniel Fer-

Donativo

da Embaixada da China

) eu¡llxlooR do Chino no momenlo do enlrego do donolivo

O lugar das crianças gui-
neense na sociedade que se

pretende criar foi referido
pelo ministro Sow que mais
adiante disse ser estes mate-
riais "uma arma para com-
bater o analfabetismo no
país e sobretudo nos futuros
homens de amanhã, que
hoje são flores".

Por sua vez, o embaixador
da República da China mani
festou a sua alegria pela pre-
sença do ministro guineense
da Educação e disse que é sua

intensão beneficiar sempre
instituições estatais com este

tipo de ajudas, Reconheceu,
por outro lado, que nem sempie os

materiais concedidos säo da melhor

qualidade, mas espera que os alu-

nor pom.r tinr o-mehôr prov$ito

deles no decu¡so dæ aulas.

Salienta-se que do conjunto

dos materiais recebidos fazem

parte: pastas, cadernos/ lápis,
afiadeiras, guaches, papéis de

diferentes cores, blocos, entre
outros.

N

A Emboixodo do
Repúblico do Chino, em
Bissou, procedeu, ollo-
vés do Seu representon-

lE móximo, o enlrego de
um lole de moleÍois qo

litulor dq poslo de Edu-

coçõo guineense.

Brá, o ministro Ibraima Sow
corleçou por agradecer, por
intermédio do embaixador Fu
Chang Ku, a Associação
Budista da ROC e pediu que
transmita a sua satisfação e'
honra pelo conjunto de mate-

riais ora doados, tendo pedi-
do ainda ao embaixador que

se junte na formação do
homem novo guineense.

o acto que teve lugar
na Escola do Ensino
Básico Elementar de

NÍ¡rænmul


